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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 
 

O sucesso da amamentação depende de fatores psico-sócio-históricos e culturais da mulher, de 
seus familiares e do conhecimento técnico-científico dos profissionais de saúde. Objetivo: 
Descrever vivências de primíparas sobre o processo de amamentação. Método: Pesquisa 
qualitativa, descritiva e exploratória, realizada em Jequié, Bahia, Brasil, com 15 primíparas que 
estavam internadas numa maternidade filantrópica. Dados coletados pela entrevista guiada por um 
roteiro semiestruturado e analisados pela técnica de análise de conteúdo temática. Resultados: 
Emergiram três categorias, a saber: Significados do aleitamento materno: alimento completo, 
proteje a saúde e fortalece o vínculo afetivo; Conhecimentos das primíparas sobre o aleitamento 
materno; e Amamentação: experiência gostosa, mas é dolorida. Conclusão: O conhecimento 
revelado pelas participantes sobre aleitamento materno confirma a necessidade de intensificar 
ações de educação em saúde nos diversos segmentos em que as mulheres são atendidas, no intuito 
de instrumentalizá-las para enfrentar da melhor forma possível o processo de amamentação. 
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INTRODUCTION 
 
O aleitamento materno (AM) é o alimento ideal para o 
crescimento e desenvolvimento do bebê, sendo recomendado o 
seu uso exclusivamente até o sexto mês de vida e 
complementado a partir desta idade e ser oferecido até dois 
anos ou mais. Destaca-se ainda como umas das mais sábias 
estratégias naturais de vínculo, afeto, proteção e nutrição para 
a criança (BRASIL, 2012; 2015). 
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Nessa perspectiva, destaca-se os efeitos benéficos do AM para 
a criança, a mãe, a família e para a sociedade. Para os bebês o 
leite materno promove uma alimentação completa, prevenção 
contra infecção e alergias vínculo afetivo com os pais, redução 
do número de internações hospitalares, favorece oclusão 
dentária, fala, neuropsicomotor e no desenvolvimento infantil. 
Ao mesmo tempo promove para a mãe, diminuição dos riscos 
de hemorragia após o parto, retorno uterino em um curto 
período, é um método natural de planejamento familiar, além 
de ser prático e econômico (RÊGO et al., 2016; KROL; 
GROSSMANN, 2018; BRASIL, 2015). Embora seja 
reconhecido tais benefícios, sabe-se que o desmame precoce é 
ainda uma realidade presente nos dias atuais. 
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Independentemente do motivo, se por desejo da puérpera ou 
outros fatores, como a retomada da mulher no trabalho ou na 
vida acadêmica, mitos sobre o leite materno, intercorrências 
mamárias, desconhecimento da mãe quanto a importância do 
leite paraa saúde da criança e da mulher, para a família, a 
comunidade, o meio ambiente (BRASIL, 2009; RAIMUNDI et 
al., 2015; SOARES et al, 2017), o desmame precoce precisa 
ser evitado e combatido. Dada a importância do AM para as 
puérperas, crianças e seus familiares, a vivência negativa das 
nutrizes nesse processo está relacionada à falta de informação 
coerentes (SANTOS, 2016) e apoio preciso dos profisionais de 
saúde. Nessa perspectiva, o serviço de pré-natal tem fornecido 
orientações incipientes sobre a amamentação para as 
primíparas, negligenciando outras importantes orientações que 
deveriam ser abordadas durante a gestação. Nesse sentido, as 
mulheres que estão em processo na gestação e lactação se 
sentem desamparadas e solitárias, necessitando do apoio de 
profissionais capacitados para atender aos anseios e medos 
(RAMOS; ALMEIDA, 2003). O significado da amamentação 
para as mães está relacionado a diversas influências 
potencializadoras ou dificultadoras do aleitamento materno, 
bem como dependendo das experiências particulares de cada 
puérpera e de sua realidade sociocultural (POLIDO,2011). 
Neste enfoque, considera-se relevante este estudo, pois 
desvelou significados do processo de amamentação 
demostrados a partir das vivências de primíparas, os quais 
contribuem para a reflexão dos profissionais de saúde, 
auxiliando-os na implementação de cuidados individualizados 
que possam atender às necesidades das  primíparas ao 
proporcionar-lhes confiança e segurança para aleitarem seus 
filhos durante o período preconizado pela OMS e fortaler a 
rede de promoção, proteção e apoio ao aleitamento materno. 
Diante disso, surgiu como questão de pesquisa: qual a vivência 
de primíparas sobre o processo de amamentação? E, para 
responder a este questionamento, traçou-se como objetivo: 
descrever vivências de primíparas sobre o processo de 
amamentação. 
 

MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Trata-se de um estudo com abordagem qualitativa e enfoque 
descritivo exploratório. A pesquisa qualitativa é o universo de 
significados e de intencionalidades inerentes aos atos, o que 
corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos 
processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à 
operacionalização de variáveis. Além de ter um enfoque na 
área social, mais especificamente no que se refere à saúde 
(MINAYO, 2010). O presente estudo foi realizado em um 
Hospital Filantrópico mantido pelo Sistema Único de Saúde, 
mais precisamente em uma unidade do alojamento conjunto na 
cidade de Jequié no estado da Bahia, Brasil. A unidade possui 
uma estrutura baseada nos padrões estabelecidos pelo MS que 
asseguram atenção humanizada à mulher no parto e no 
puerpério, propiciando ao Recém-Nascido (RN) o nascimento 
seguro.  Participaram da pesquisa 15 primíparas, que se 
encontravam internadas na unidade no momento da coleta dos 
dados. Os critérios de inclusão das participantes foram: 
primíparas que realizaram no mínimo quatro consultas de pré-
natal; e com faixa etária superior a 18 anos. A coleta do 
material empirico foi realizada no período de junho a julho de 
2018, através de entrevistas guiadas por um roteiro 
semiestruturado composto por dados sociodemográficos, 
perguntas relacionadas ao significado do aleitamento materno, 
como estava sendo a amamentação no momento da entrevista e 
quais conhecimentos elas detinham sobre a amamentação. Esse 

tipo de instrumento é um importante componente de realização 
da pesquisa qualitativa, além de ser o procedimento mais 
utilizado no trabalho de campo (MINAYO, 2010). As falas 
foram gravadas e transcritas na integra. Os dados foram 
analisados por meio da técnica de Análise de Conteúdo 
Temática (BARDIN, 2016).  Primeiramente, na pré-análise, 
realizamos a leitura flutuante do material, escolha dos 
documentos, e elaboração das hipóteses e dos objetivos. Na 
segunda fase realizamos uma exploração mais minusciosa do 
material e estabelecemos as categorias. E por fim, na terceira 
fase, realizamos o tratamento dos resultados, inferência e 
interpretação, onde emergiram três categorias. O estudo obteve 
aprovação pelo Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) da 
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB) sob o 
númerodo parecer: 2.627.069 e CAAE 78409317.0.0000.0055. 
Todas as participantes da pesquisa assinaram o TCLE, 
conforme preconiza a Resolução 466/2012 do Conselho 
Nacional de Saúde, que trata das pesquisas em seres humanos. 
Para garantir o anonimato das primíparas, elas foram 
identificadas por ordem alfanumérica, a saber p1, p2 e assim 
sucessivamente. 
 

RESULTADOS  
 

No que concerne à caracterização das primíparas entrevistadas, 
a faixa etária variou entre 18 a 33 anos; 40% eram estudantes, 
26% domésticas, 13% autônomas, 7% caixa, 7% costureira e 
7% lavadeira; 53% já possuiam ensino médio, 33%  ensino 
médio incompleto; 60 % tinham um companheiro. Sobre as 
informações relacionadas aos antecedentes ginecológicos, pré-
natal e parto, pode-se destacar que: apenas 13% já tiveram 
aborto, 73% das gestações não foram planejadas, todas fizeram 
pré-natal ultrapassando o número de 6 consultas preconizadas 
pelo MS. No que diz respeito ao tipo de parto, 86% foram 
cessários. Sobre a realização do pré-natal, 73% formam 
realizados por enfermeiras, 13% por médicos e 13% por 
ambos. Da análise do material das entrevistas, emergiram três 
categorias, a saber: Significados do aleitamento materno: 
alimento completo, proteje a saúde e fortalece o vínculo 
afetivo; Conhecimentos das primíparas sobre o alieitamento 
materno; e Amamentação: experiência gostosa, mas é dolorida. 
 

Significado do leite materno: Alimento completo, proteje a 
saúde e fortalece o vínculo afetivo  
 

As puérperas deste estudo destacaram que a amamentação é a 
forma da mulher alimentar e cuidar da criança, uma vez que o 
leite materno é o melhor alimento, pois contém todos os 
nutrientes, mata a fome e faz bem para a criança, conforme 
destacado nas unidades de análise a seguir: 
 

É dar de mamar, é cuidar nesse período único (p1) 
É a única fonte que o bebê pode se alimentar, se não tem 
fica complicado, sabe!? E é saudável. O engraçado que só 
toma um leitinho e fica de barriguinha cheia (p5) 
É o leite materno da mãe que faz bem para a criança. 
(p15) 
É matar a fome da criança [...] (p4) 
É um alimento necessário para recém-nascido e nesse 
leite contém todos os nutrientes [...] (p14) 

 

Além disso, as puérperas destacaram a importância da 
amamentação para o crescimento e desenvolvimento infantil, 
provendo alegria, saúde e vida saudável. Desse modo, destaca-
se a seguintes falas:  

É saúde. (p2) 
Vida, saúde, alegria. (p9)  

28483                                       Layres Canuta Cardoso Climaco et al. Vivências de primíparas sobre o processo de amamentação 
 



[...] é bom para crescimento do bebê, boa alimentação e 
ter uma vida mais saudável e mais forte. (p13) 
Ajudar no desenvolvimento da criança [...]. (p4) 
Eu acho que é para saúde do bebê e é bom que é 
saudável. (p12)   

 
Em alguns discursos das primíparas, elas relataram que o leite 
materno é considerado a única fonte de vitamina, é essencial 
durante os primeiros seis meses de vida, pois evita doenças, 
porém deve-se acrescentar outros alimentos após esta idade. 
 

A única fonte de vitamina durante os seis meses de vida e 
depois dar alguma frutinha. (p5) 
Eu sabia que tinha que amamentar até os seis meses para 
evitar doenças. (p11) 

 
Outro fator importante, diz respeito a proteção que o leite 
materno proporciona para a criança. Neste estudo, as puérperas 
discorreram sobre esta questão. 
 

[...] proteger [...] imunização. (p4) 
Ele evita doenças e protege o bebê. (p14) 
[...] para evitar doenças. (p13) 
 

Vale ressaltar ainda, que neste estudo, mesmo que surgido 
apenas em um discurso de uma das puérperas, a união entre 
mãe e filho fortalecido pelo aleitamento materno permeia o 
imaginário de muitas mulheres que amamentaram, como 
demostrado na fala a seguir: 
 

É uma união entre mãe e filho. (p3) 
 
Entretanto, das 15 puérperas, 5 delas não conseguiram 
expressar o que o aleitamento significava para elas, fato que 
preocupa, pois elas não possuem conhecimentos suficientes 
para iniciar e manter o aleitamento, como destacado nos 
seguintes discursos: 
 

Não sei. (p6) 
Não tenho palavras, não sei me expressar. (p7) 
Estou por fora, tenho muito que aprender ainda. (p8) 
Não sei dizer. Agora complicou. Coloca alguma coisa aí. 
(p10) 
Não sei. (p12) 

 
Conhecimento das primíparas sobre aleitamento materno 
 
Na segunda categoria, as primíparas informaram que 
obtiveram informações sobre a amamentação dos médicos e 
enfermeiros, mas sobretudo de suas mães, dentre as quais as 
mais referidas foram a importância do leite materno para a 
criança e como ele faz bem para a saúde infantil, devendo ser 
oferecido até o sexto mês de vida. 
 

Minha mãe me aconselhou muito sobre a amamentação, 
falou que era importante [...] (p1) 
Que era muito importante para a criança e que minha 
família toda amamentou. Quem me falou foi minha mãe e 
eu aprendi também na escola. (p3) 
Que é importante para o neném e para mim. Minha mãe 
que me falou. (p7) 

 
No entanto, algumas primiparas ainda demonstram certa 
incompreensão sobre aleitamento materno exclusivo, 
corroborando com as falas a seguir: 

Nada. (p8)  
Nada. Vim saber naquele dia pela enfermeira. (p9) 
Nada. (p10) 
Não sabia nada não. [...] (p15)  
 

Amamentação: experiência gostosa, mas é dolorosa 
 
Por fim, na última categoria, as puérperas relataram suas 
emoções e experiências ao amamentar, revelando que algo 
bom e ruim podem “andar” juntos e que por mais que seja 
bom, gostoso, emocionante, tranquilo, ótimo, maravilhoso, um 
ato de amor e um momento único, a amamentação também, 
pode ser dolorosa. 
 

Por enquanto está sendo bom, uma experiência gostosa, 
boa (p1). 
Está sendo uma ótima experiência, emocionante (p7) 
Boa, é uma emoção para min, sabe! Uma emoção boa 
(p13) 
Tranquila, indo bem, me esforçando o máximo para 
amamentar.  
Um momento ótimo, muito amor, maravilhoso. Descrevo 
como um sentimento de amor e felicidade (p14). 
Um momento único, mas as mamas estão muito doloridas 
(p3) 
É uma experiência dolorida, mas gostosa (p8) 
Dolorosa (p10). 
Está bom e ruim, porque dói, mas é uma experiência 
gostosa e única (p9). 

 

DISCUSSÃO  
 
O leite materno é a melhor fonte de alimento, pois oferece 
nutrientes como carboidratos, proteínas, gorduras, e vitaminas 
em quantidade ideal permitindo assim que o lactante tenha 
vantagens nutricionais, além de benefícios imunológicas e 
psicológicas para as crianças. A amamentação deve ser 
exclusiva nos seis primeiros meses de vida e complementada 
com outros alimentos até os dois anos de idade ou mais 
(AMARAL, 2016; KROL; GROSSMANN, 2018). De acordo 
com, Von Seehausen (2017), a amamentação contribui para o 
crescimento e desenvolvimento de crianças e suas vantagens é 
vista em todas as fases posteriores da vida, haja vista que o ato 
de amamentar auxilia no desenvolvimento cognitivo e motor, 
evita doenças do aparelho cardiorrespiratório e o 
desenvolvimento de quadros alérgicos, contribuindo assim 
para formação de pessoas mais saudáveis e redução da 
morbimortalidade infantil, sendo que a amamentação ainda 
fortalece os laços afetivos entre mãe e filho.  Segundo Paiva 
(2013), o simples ato de amamentar vai muito além da 
alimentação, é a mais sabia estratégia do vínculo natural 
afetivo entre o binômio mãe/filho, toda mulher possui o 
potencial fisiológico para amamentar, mas, para que tal ação 
seja executada é necessário que ela seja apoiada pela sociedade 
e seio familiar para que ambos, filho e mãe desfrutem desse 
momento único e prazeroso e de todas vantagens que a 
amamentação tem a oferecer.  
 
O leite materno é um fluido rico em anticorpos com 
particularidades anti-inflamatórias e imunomoduladores o que 
contribui para o desenvolvimento de barreiras imunológicas e 
não imunológicas da mucosa intestinal, em que os lactantesna 
fase inicial da vida são mais susceptíveis a terem 
hipersensibilidade, pois seus sistemas imunológico e 
gastrointestinal são imaturos. O colostro, leite materno que é 
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secretado nos primeiros dias pós-parto e, que é considerado 
por muitas pessoas como fraco, proporciona para criança 
substâncias imunológicas que age na proteção da mucosa 
intestinal e ajuda na formação e maturação do sistema 
imunológico da criança (SANTOS, 2018). 
 
Pesquisa realizada com objetivo de compreender a percepção 
das puérperas quanto à importância do colostro para a saúde do 
RN, identificou que elas apresentam conhecimento superficial 
referente aos componentes deste leite, fazendo-se necessário 
realizar educação em saúde quanto à sua importância, a fim de 
que os RN possam usufruir dos benefícios proporcionandos 
pelos elementos constituintes do colostro (SANTOS et al., 
2017). O aumento do índice da amamentação exclusiva deve 
estar entre as principais prioridades para a redução das mortes 
de crianças, haja vista que mais de 20.000 mortes de crianças 
são preveníveis a partir da ampliação das práticas de 
amamentação (ROLLINS et al., 2016).  A amamentação é, 
portanto, não apenas um suplemento nutricional perfeitamente 
adaptado para os bebês, mas provavelmente o medicamento 
personalizado mais específico que ele receberá a custo zero, 
oferecido em um momento em que a expressão gênica está 
sendo ajustada para a vida (VICTORIA et al., 2016).  No 
entanto, vale destacar que, a incapacidade de expressar 
qualquer significado acerca do aleitamento materno reforça a 
necessidade de se conhecer o significado desta prática, a fim 
de que cuidados sejam propostos, implementados e avaliados 
para que as puérperas se sensibilizem quanto as vantagens que 
este ato proporciona para todos, mãe, bebê, família, 
comunidade e planeta. As condutas referentes ao processo da 
amamentação têm sofrido influências de práticas culturais 
passadas de geração em geração (ARAÚJO, et al., 2015). 
Neste processo, as pessoas mais atuantes são as mães das 
primíparas, componentes familiares que contribuem com 
informações que elas adquiriram no decorrer de suas vivências 
com a prática do aleitamento materno em suas vidas. Por vez, 
destaca-se também que nem todas as mães e sogras tem 
experiências positivas com a amamentação e, muitas vezes 
trazem consigo condutas que não sustentam a manutençao 
desta prática.  
 
Partindo desse pressuposto, um estudo realizado com mães e 
sogras, em São Paulo, d estacouque o desconhecimento das 
entrevistadas pode influenciar na amamentação dos seus netos, 
pois 40% delas acreditavam em leite fraco e 69% e já tinham 
oferecido chá e água aos seus netos (FERREIRA et al., 2018). 
No entanto, para os autores, essas ações denominadas 
“deficitárias” são aprendidas, transmitidas de mães para filhas. 
Este desconhecimento vem favorecendo o desmame precoce e 
diminuição do tempo de aleitamento materno exclusivo. 
Assim, deve-se incluir estes atores sociais nas atividades 
educativas para que possam ressignificar os significados do 
leite materno, a fim decontribuir com o sucesso da 
amamentação. Como destaque, o estudo sobre o conhecimento 
de mães sobre a prática da amamentação exclusiva até os seis 
meses de vida da criança, constatou que tal fato tem 
aumentado nos últimos anos, demonstrando que as práticas de 
incentivo estão sendo eficazes (CAMPOS et al., 2015). No 
entanto, para o mesmo autor cerca de 30% das mães ainda 
demonstram certa incompreensão sobre aleitamento materno 
exclusivo. O incentivo ao aleitamento materno é de fato um 
grande desafio, haja vista que ainda se observa um elevado 
índice de desmame precoce e um grande número de mortes 
infantis por causas evitáveis (ROLLINS et al., 2016). 
Entretanto, o aumento do conhecimento teórico e prático sobre 

o aleitamento materno tanto das primíparas, quanto rede de 
apoio familiar é uma das formas de iniciar e manter o 
aleitamento materno de forma consciente e prazerosa, não 
somente durante os seis primeiros meses de vida da criança, 
mas, sobretudo durante os primeiros dois anos ou mais. A 
prática do AM não é responsabilidade apenas da puérpera, e 
sim de todos, incluindo a sociedade, pois pertencemos a uma 
rede interligada que precisa contribuir para a redução dos 
índices da morbimortalidade infantil, haja vista que a 
amamentação é umas das práticas, que vem proporcionando 
esta redução. Desta forma, se faz necessário a implantação e 
implementação de ações de promoção, proteção e apoio ao 
aleitamento materno, que mesmo sendo uma prática tão antiga, 
vem sofrendo influências culturais, fazendo com que as 
mulheres desprezem e desistam de amamentar (AZEVEDO, 
2010). Porém, estas influências são passíveis de serem 
descobertas, discutidas e sanadas com medidas simples, dentre 
elas a educação em saúde e o manejo clínico adequado da 
amamentação. Portanto, o pré-natal é um dos espaços em que 
os profissionais de saúde devem sensibilizar e incentivar as 
gestantes e seus familiares para o desejo de amamentar, 
escutando esta mulher/gestante, seu parceiro, suas mães e 
sogras. Oferecer informações, esclarecer dúvidas e conhecer os 
significados da amamentação para eles são primordiais para 
um cuidado congruente, especialmente porque as gestantes 
estão mais sensíveis à escuta e ao recebimento de 
conhecimentos que facilitem o cuidado com seus filhos.  
 
Essa mesma relação também foi comprovada em um estudo 
realizado com puérperas que reconheceram que estes 
sentimentos podem ser tanto positivos como negativos 
(SILVA et al. 2015). Desse modo, os autores explicam que 
quando se trata de primíperas por não terem vivência prévia, 
essa multiplicidade de sentimentos também pode gerar 
insegurança para as mulheres prejudicando o processo de 
aleitamento materno. Desse modo, Amaral e seus 
colaboradores (2015) chamam atenção para à falta de acesso às 
orientações e apoio social e profissional durante a gestação e 
no pós-parto, visto que o sofrimento podem diminuir a 
frequência da amamentação, devido os incomodos 
apresentados pela nutriz. Para os autores, é essencial que essas 
mulheres que vivenciaram um processo de amamentação 
negativo sejam de fato bem assistidas. Teixeira e Ribeiro 
(2014), concluiram no estudo realizado com puérperas, suas 
amigas e vizinhas, que a experiência da amamentação para elas 
foi permeada por sentimentos positivos e negativos e que os 
profissionais de saúde precisam discutir os aspectos que 
permeiam esta prática em suas várias facetas, a fim de 
promover reflexões sobre os motivos que tornam a 
amamentação uma experiência negativa e ajudá-las a resolver 
as dificuldades, envolvendo neste momento não somente as 
mulheres-nutrizes, mas, sobretudo a rede de apoio social.  
 
Torna-se, assim, importante a educação e o preparo das 
mulheres para o enfrentamento das ações concernentes ao 
cuidado materno com o concepto, RN e ambiente no qual eles 
estão inseridos. Pois, para algumas mullheres, nem sempre o 
ato de amamentar é emocionante, devendo os profissionais 
alertá-las quanto a prevenção de problemas mamários, cansaço 
e diminuição de stress, para que de tais eventualidades não as 
façam sofrer nem interromper precocemente a amamentação. 
Entretanto, é sabido que o aleitamento materno se constitui 
num ato doloroso quando ocorre falhas no cuidado dos 
profissionais de saúde, fazendo com que as mulheres 
enfrentem diversos problemas que dificultam a amamentação, 
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fazendo com que o ato de amamentar torne-se sofrido, com 
destaque para os problemas mamários. É importante, diante 
disso, propor cuidados individualizados para as mulheres e 
seus familiares em processo de amamentação, orientando e 
esclarecendo dúvidas, realizando o manejo clínico do 
aleitamento materno nos diversos seguimentos por onde eles 
irão transitar.  
 
Conclusão  
 
O estudo evidenciou que o conhecimento das primíparas sobre 
o processo de amamentação, quando presentes estão limitados 
apenas aos benefícios ligados a saúde da criança, haja vista 
que, as primíparas não mencionaram os benefícios do 
aleitamento materno em sua completude. Destarte, o 
conhecimento primíparas sobre a amamentação confirma a 
necessidade de intensificar ações de educação em saúde por 
parte dos profissionais de saúde, mais especificamente, as(os) 
enfermeiras(os), que precisam buscar realizar capacitações 
sobre o manejo clínico do aleitamento materno para melhor 
assistirem as famílias em processo de amamentação. Ressalta-
se ainda, a necessidade do envolvimento mais consciente dos 
familiares, da comunidade, dos profissionais de saúde e dos 
gestores quanto as questões que permeiam a prática do 
aleitamento materno, dado a sua importância para redução da 
morbimortalidade infantil e saúde humana. Desse modo, 
espera-se que a partir deste estudo ocorra uma reflexão por 
parte da comunidade científica, acadêmica e profissional, a fim 
de despertar de fato para a importância e inclusão da temática 
aleitamento mateno no cotidiano dos serviços por onde 
transitam as mulheres que irão vivenciar ou vivenciam a 
amamentação, em especial na Atenção Primaria à Saúde. 
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